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Introdução 

 
Gás natural é uma importante fonte de 

contaminação ambiental por mercúrio 
principalmente na forma elementar. A concentração 
de mercúrio em gás natural depende da localização 
e geologia local, que em geral varia entre 0,01 ppb 
e 10 ppb. Métodos analíticos modernos complexos 
e de alto custo tem sido desenvolvidos para a 
determinação de mercúrio em níveis muito baixos. 
[1,3,4].  

Um exemplo de material comercial de alto valor e 
difícil obtenção são os coletores de ouro usados no 
monitoramento de Hg de gás natural. A busca de 
materiais economicamente viáveis resultou na 
escolha da argila, material de fácil obtenção e baixo 
custo. A pilarização, processo de organização e 
expansão da distancia interplanar permite maior 
efetividade e a escolha de metais como ouro na 
impregnação deve-se a reconhecida afinidade deste 
metal com o mercúrio.   

Resultados e Discussão 

A argila natural e tratada (montmorilonita) foi 
caracterizada, em seguida impregnada com Au 
visando à retenção de Hg como proposto [2].  

O material foi sintetizado para reter 
quantitativamente vapor de Hg no gás natural, 
liberando-o quando aquecido. A detecção deu-se 
por espectroscopia de fluorescência atômica e os 
dados que foram analisados por um software 
especifico programa Data Coletor [5].  

 

 
Figura 1. Picos de injeção de vapor de Hg

0
 com 

diversos cartuchos. 
 

 
Medidas iniciais da capacidade de retenção de 

mercúrio fizeram-se com passagem do fluxo pelo 
sistema com leito de argila natural, intercalada, 
pilarizada sem impregnação com ouro e não 
apresentaram retenção satisfatória. (fig. 01) 
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Figura 02. Relação entre a quantidade de 
mercúrio injetado e a quantidade liberado, 
evidenciando a capacidade máxima de retenção 
da amostra pilarizada e impregnada com ouro. 

 
A avaliação da amostra impregnada com ouro 

mostrou retenção de 100% para injeções de 0,2 ng 
Hg

0
. Entretanto, mostrou que acima de uma série 

de injeções que totalizaram cerca de 200 ng o 
cartucho passou a liberar mercúrio de forma não 
controlada. 

Conclusões 

As amostras naturais intercaladas e pilarizadas 
não retiveram Hg do gás natural. As amostras com 
ouro evidenciaram alta capacidade de retenção de 
Hg até o total de 200 ng para massa de coletor 
testada. 
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